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Nesta notícia: 

• A participação feminina 
na implantação da Repú-

blica 

Nesta edição: 

As Mulheres na  

República pela Dr.ª Isa-
bel Lousada (BIG)  

Feira do Livro do Outono 

O Centenário da República está associado à intervenção de mulheres, como   as do  
Grupo das Treze e como Carolina Beatriz Ângelo, médica, viúva. Sendo considera-
da «chefe de família», votou nas eleições republicanas de 28 de Maio de 1911, 
usufruindo do enunciado da Lei. Logo após, o senado aprova a nova Lei Eleitoral 
da República, em Julho de 1913, em que é explícita a autorização exclusiva a 
votantes masculinos, repondo a situação discriminatória em relação às mulhe-
res. Sobre este momento da História da República, conversou a Dr.ª Isabel 
Lousada com alunas, alunos e docentes da ESJP. No passado dia 4 de Novembro, 
também esteve representada a UMAR, promotora do projecto BIG à qual a BE aderiu 
em 2008. Aproveita-se este momento para agradecer às doutoras Salomé Coelho e 
Joana Sales (BIG) o apoio prestado à BE. 

Na semana de 22 a 26 de Novembro, na sala de estudo, decorreu a Feira do 
Livro do Outono. A editora que forneceu os livros foi a Leya.  

 

   Para a Feira foram recebidos 443 volumes cor-
respondentes a 143 títulos. Destes foram vendi-
dos 42 títulos correspondentes a 65 volumes. A 
obra mais procurada foi O Gato Malhado e a 
Andorinha Sinhá: Uma História de Amor do 
escritor Jorge Amado. 

    A quantidade de visitantes e a procura de obras 
foram inferiores às da Feira de 2009. 

    Na pessoa de D. Eufigénia Almeida, a BE agradece 
o apoio prestado pelo Pessoal Assistente Operacional. 

FEIRA DO LIVRO DO OUTONO 

Uma certa poética do 
silêncio (recordar o pro-

fessor Mário Fraião) 



Oriundo da Ilha do Faial, Açores, o falecido professor Mário Machado Fraião sentia 
forte prazer pela ilha do Pico, conforme revela em seu poema inserto na obra colectiva 
Pico: Poética da Montanha que ofereceu à Biblioteca. 

 
Actualmente, trabalhava para a sua 
tese de doutoramento sobre um dos 
jornais do período do Estado Novo, 
facto que não o impedia de continuar 
a escrever textos de teor histórico ou 
de pendor literário, como em As Ruas 
Demoradas e em Cartas de Marear. A 
sua obra está também representada 
em antologias da poesia açoriana — 
Nove Rumores do Mar, organizada 
por Eduardo Bettencourt Pinto, e em 
On a Leaf of Blue, dirigida por Diniz 
Borges, editada pela Universidade da 
Califórnia, entre outras. 
Na equipa da BE, desde 1998,  deixa 
profunda saudade nesta Escola . 
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AGORA, UMA CERTA POÉTICA DO SILÊNCIO 

O professor Mário Fraião com as professoras Isabel 
Vaz e Isabel Couto durante a montagem da Feira do 
Livro do Outono de 2009. 

As nuvens 
Escondem-no 
Muitas vezes 
Dorme 
Como os outros deuses 
Quando procuram as estrelas 
A fascinante estrada de Santiago. 
Não se importa de ser observado por intrépidos aviadores 
Ou que lhe tirem fotografias. 
A sua gente 
Sabe: 
Inacessível foi sempre a sua lenda 
E a razão de viver ali. 
 

Mário Machado Fraião, in Pico: Poética da Montanha, 2010. 


